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‘Ca. L. solanacearum’ é uma Praga Quarentenária Ausente para o Brasil, segundo consta na 
Instrução Normativa (IN) 21/2015, que atualiza o Anexo I da IN 41/2008. A bactéria está 
presente em sementes de espécies frequentemente importadas, incluindo origens onde a 
praga ocorre. O objetivo deste trabalho foi detectar ‘Ca. L. solanacearum’ em sementes de 
cenoura, salsa e tomate, importadas entre julho de 2015 e junho de 2017, por PCR em 
tempo real. O processamento das amostras consistiu na maceração de 1 g de sementes em 
10 mL de tampão PBS+PVP10+DIECA, seguida de extração do DNAg pelo método CTAB 
2%  e PCR em tempo real com primers e sonda específicos (Teresani  et al., Phytopathology 
104: 804-811, 2014). A bactéria foi detectada em 0,2% de um total de 12.328 amostras de 
sementes, sendo 10 (0,29%; EUA e França) em 3.345 amostras de salsa, 9 (0,21%; 
Austrália, EUA, França e Itália) em 4335 de cenoura e 1 (0,02%; México) em 4.648 de 
tomate. Estes resultados confirmam a ameaça da introdução da praga no país e justificam a 
atitude do Departamento de Sanidade Vegetal do MAPA de exigir a análise de sementes de 
hospedeiras de países onde ‘Ca. L. solanacearum’ ocorre.  
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